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Do DlLU\'IO. 

( C01ltinuação.) 

o Sr. Kleejulga inexaclas algumas dalas, que 
1I0S deixarão os supersliles do dilüvi l. isto é os 
sele dias que ficar<\o na arca, antes du principiar 
o diluvio; os quarenla que este continuou; e o 
tempo duranto o qual ficarão 8S aguas sobre a 
lerra. « Pois que, diz clle, a jolencia das terri. 
« veis revoluções del'Í3 ocoupar intéirumente a 
« alteuçüo dos ｨｯｭＨｬｉｬｾＬ＠ nos entenderemos Cdcil­
«. mente como estas indicações numcricas de que 
• a preciSi\o manifesta não ser inventadas. podem 
« ser inexactas. ainda que dadas de UOll ré. mas 
como podiflo as oito ｰｾｳｳｯ｡ｳ＠ livradas 110 diluvio 
nao rellarar eslas circun;;tancitls ? como poderão 
não coutar o tempo que passarão n'Hquelle afor­
tunado e ao mesmo teilJpo enf"rJonho carcere? 
como poderão esquecer-se u'olIf. ? como lJão deU e 
falIar? 05 seis mais mnçcs conforme aquolIe tem­
po viverão muitt/s annos depois Jo diluvio e live­
rão muitos filhos e filhas. Som viveo ＵＰｾ＠ annos 
depois d·a.\luellu calastropho, não consla qne os 
outros vivessem menl)S. Pois ucm de que falIarião 
clles mais li miudo e com m,IÍ. gosto e com llIaior 
vivesa aos seus filhos, aos seus nelo:;, ｡ｯｾ＠ se!ls 
bisnetos, se não u'u4tJelIe lerrJlcI c,llac!lslll,l ? De 
qUGes epOcas iemhrllr-se-hião mais frequenle­
menle se não d'aquelles SHIJ dias.d'aquelles qua­
r2nta dias d'ôquelle tlnno 1 E quem não tinha 
perdido absolutamente a rel igiilO, 11,10 achava me­
lhor argumento para e\cil3r no animo dos me­
nores sentimenlos de gratidão e mesmo do temor 
para a bondade ejuslip de Deos. As mulheres 
especblmenle pouso qUIl ap.as passavG dia em 
que não falIassem ás li IIl'1s , as :I'clns, as noras 
sobre a terriveltragedia, da qualtinlaJo s:Llo 01-
guma cClusa mais que simplices o_peclau oras, a 
｣ｾｴ｡ｳｬｲｯｰｨ･＠ tüo eSI)dntosa qllando era presente e 
tao doce para lombrar-se LI'olla passada. Q"ae· 
que ipsa miselTima vúli, et lJuorum pars Inagnl' fui 
terá dito cada uma della a seu modo. Sem mor­
rco no IIl1no 21ti8 depois da creoção de Adam so­
mente 211 annos anlos ､｡ｭｾｲｴ･＠ dc, P.ltriarcha Jo 

. ... 
56 filho de Jacob. oplSca Dlo mui remota daq.al­
la de tloyses que nos doo escrlpla e historie do di­
lavio 11 pode ser n:lo ｲｯｳｾ･＠ o primeiro que e escre­
ve se. Quando Sem morrto Abrllham ora j' vo­
lho e linhão bdstanle idade 08 seus filhos Ismael 
e Isaae e Os !ilhos de Lol Moob e Ammão. Já 110-
ｲ･ｳ｣ｉｾｯ＠ mui las naçõrs celebres,os tlbaldeus, 05 E­
gypCIOS e pro\'uvdmenle os Chins ele. e julga-se 
q uC'cnl:io prillci piasse o rdno de Argo no Pelopo­
neso. Assim pilrece que facilmente chegarão ao 
ｾ･ｧｵｬＱ､ｯ＠ escriptor estes numeros de que seria ma­
IS de estranhar o esquecimento que não a lem­
｢ｲ｡ｮ￧ｾＮ＠ Desta maneira passaram as trndições 
dus dIversas nações oolras circumstancias por 
testemunho de quem nem podia ignoraI-as. nem 
facilmente esquecei-as. 

M.as ｾ｡ｳｳ･ｭｯｳ＠ 8 ouLro poDto maia imp<M'unle. 
O dlluvJO de que fuUa Moisés e que chamamos 
universal. seria verdudeirameute universal? E 
em que sentido seria [li? Alrecerião todos os ho­
mens excepto aquelles que estilvão com Noé na 
urca. ou em difl'erelltes partes do globo salvarão­
se outros deste flagello e destes é que vierão os 
bomens da casta prela, amarella e outros 7 Não 
falta quem julgue assim, 'Mas deixando aqui de 
t./lar das tradições dos Gentios, que não Cavore­
oerão esta hypotbese, as Escripturcls sc.gradas 
faHão a esle respeito mlli claramente. No capo 
VI do Genesis pronuncia-se a dostruiçdo com­
pleta de toda n especie hnmana. Eu destruirei da 
faceda terra o homem que criei-Eu tenho re­
solvido dar cabo de toda a carne. â ter ra está 
oheia de iniquidades que os homens tem neUa 
commellldo o eu os Carei fJorrcer com a terra» e 
exceptua-se somente a fumiliQ do Noe. Porem 
Noê achou graça diante do Senhor.- Entrarás 
na arca tu e teus filhos e tua mulher, e as mu­
lheres do teu lilhos com ligo t E sem faHar dos 
CU,)s. Vll e VIlI, no IX Domuados Os Ires filhos 
do Noé claramente se l!l. e por estes se propa­
gou todo o genero humano sobre toda a terra. e 
o apostolo S. Pedro confirma o mesmo onde diz. 
lI:llJual (arca) poucas pessoas, isto é somente oi­
to, se s,\ll'lÍr,io no meio da agulH. Sempre assim 
ｦＬｬｬｬｩￍｲ￠ｾｯｳ＠ Israelitas e Chrislãos. E que nova des. 
eoberto ｡ｰｰ｡ｲ･ｾｵ＠ pnra tirar de sua posse esla 
crença tam antiga? Nt!nhuma. Por vontula en­
tende·se mais facilmente a povoaçtlo da America 
sUJlpondo·(1 anti-diluviana. o imaginando naquel­
le primeiro por iodo humano unida a Amorica coam 
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., Europa e com n A.ia, uppondo a otllonlido de 
ｐｬｮｴｾｯＨｳｯ｢ｲ･＠ que é lacil fJ bular como se q Ulur)ou 
no Oceano que t1ilide o novo do velho contInen­
te ou em parle na Eurllpa, e conduzindo de lá na 
America o pOI'O ｾ＠ . 1, ' tambem semt.1 up­
po icõe dd·,e ra ｾｯ＠ dl po\'o.tçAO do nOlo cunll.­
Ilcnlé deril'ando·a do povo' UO j orte o em partI­
cular da J-Ianda o que é fortemente ｾｵｳｬ･ｮｴ｡､ｯ＠
pela hi toria; e 11mbem pelo,: povo das ｾ｡Ｌｲｬ･ｾ＠ 0-

rientae da A ia e lalvez (linda da Afrlccl o da 
Oceania. . 

Pode cr que mais commodamenle se exphquo 
n dh'cr idadf.: da raça h um a nas, ｵｰｰｯｵ､ｯＭｾ＠
divididas de de os primel'o anno da emt?nC!3 
do homem i porém uma bypolhesG conlrma IIS 
mai grave testemunhas não fica UIDO verdade 
demon trada,somente porque aCcommoua· e ｢･ｾ＠
com a expliclÇiiO de um pheno!!le.uo. Os mais 
sabios ualuralistas concordlio na umdade dllno ' -
o especle e lambem aquelles que iuclinao-se a 

lIcredi IH da nossa raça Catwl$ca Iclr-,e epa ra­
do anles U8 ultim8 revoluciiO do globo as raças 
pretas 011 e/lliClpuoS e a amare/la ou I/longolica. A 
gora se podião Ｈ･Ｎ｣｣ｲｴＳｲｮ･ｾｴ･＠ o podiiiO: po.r per: 
tencer a uma unlC8 especle) de um primeiro pai 
corno de um3 raiz o dil'erso ramos, pulular as 
diver a raças, porque não podiào o mesmo' lam­
bem dJ um egundo pai da humdna e pecie' En­
tão e la e pecie de alguma maueira renovada a· 
inda não contaya muito, muila gerações e ia 
acomrnouaodo ｾ･＠ ao muio ambienle, e 1I10difi­
can<!o·se conforme as nOI a condirócs de c\i tCIl­
da, ma - 1Il0,liOC31'a 6 diITercnlêmcnlC confur­
meosc/imas diHerenlC:i nusquae, se difundia. 

• Continua. 

A LyrA. 

lIü tão frequentes, principalmente em obras poe­
lieas, as ｡ｬｬｵｳ￵ｾＬ＠ á Iyra ｡ｰｾｺ｡ｲ＠ dejá nãn cxi tir este 
inslrufllcnto ｾｬｉ･＠ não nos parec desacerlatlo dar aqui 
uma idéa d'clle, se"und . o que se póde culber do,; 
es,riplores c mllnumentos anligos. 

A Iyra, do errdto dI! cuj.JS slJollantas maravilhas 
e fab ulas e contam, era um in>lrum'!O to Olusico, com­
posto de uma c.1ixa ou tambor, "bre o qual pas avam 
umlS cordas. provavelmente collocadas como as cordas 
de uma barpa ou de um salterio 1 I. 

:oi? podcmos dizer que se parecia com uma vióla, 
porque o braço tI'esta lhe dá uma uperioridad'J do 
ｱｾ･＠ os anligu não tinbão nenhuma idéd. O tOCJuor 
da Iyra tnha Da mão direita um arco como o do ra­
beca, purem, mais curto, e um par de ､ｾ､￡｣ｾ＠ no 
Ｂｯｬｾｧ｡ｲ＠ e iude da mão e-querdn : com cste!! vibra­
u uma d s ･ｬｴｾ･ｭｩ､｡ｾ･ Ｇ＠ da corda, I,ara tirar um 
$õm agudo, o Imm I!ldtameoto toeava com o arco 
Outra.s vezes corria alternalivJmente as cordas, e ｦ｡ｺｩｾ＠
que \ ｉ｢ｲ｡ｳｬ＾ｾｭ＠ em chero. 

E. le modo do tOedr mudou com o au"mento suc_ 
ceSSlfO do numero dlS cordas, cada uma dds qllaes 

• 
(I) Cumpre nao ｣ｾｯｦＧＬｮ､ｬｬ＠ o p,ulttr.o do b.breos com o 

ＧＮＡｴｴｾＱｏ＠ moJeroo. D esle faz o oosso Moraes a seguinlo des­
r.np:ao c Joslrumeolo mU"'ICO quasí tdangular. com tam. 
ro do prnbo, e dous olhos ou boca' , ｴｾｭ＠ varl.S s.rles do 
arames e de ferro de \ ar,u' longores e grossuras toca-so 
com. unha do JDdrce e polle.ar : usa-se mUllo 00 IIr 'I 
ｾｭ＠ cnavelhas como a. do curo. • . 

dava dirrercnle som. Enlre os ｲｯｭ｡ｾｯｳＬ＠ DO ..... ｉｾ＠

t 8 I) r3 linha septe curdas , Olll&a Augus o. . 
eotro os grrgos, tlohd apenas tres. 

o Caaarlo. 

VERSÃO ｆｒａｾｃｅｚＮ｜＠ POR A. ｾｉＮ＠ VfEIR! 

Capitulo 11. 

Os emigrados_ 

(Conlinuação) 

A infeliz mulher, cuidou l'ntão em achar meiOl 
conseguir a ｬｩ｢ ｾ ｲ､｡､･＠ de seu esposo. 

nctirado, qur rorão o soldados, e eslando em sua, 
mãos o sahir, dirigio - e á cidade e apra.entou-se lO' 

juizes afim de protestar a innocen"ia do ｾ｣｣ｵＮ｡､ｯ＠ ; pa_ 
ra bto chamou como lestemunbas ｴ･｡ ｯｾ＠ os morador .. 
do castello e lugares circumlisinhns i da vida pacifica 
o reti r,lda que hn\'ia duminado depuis de sua vinda, 8 
a dilrgeoria com que evilára em lomar parte nos De­
gocios polilicos. 

E perando com mover estos desalmados prollrou-se 
a eus pés ; ｰｯｲ￩ｾ＠ foi em vllo: ｦｾｩ＠ com o se fali aSle a 
e.taluas m1rmorra,; lodos lornarão_se ｩｬｬｊ｣｣･ｾｳｩＧｾｩｳ＠

ao menor senliment" de compaixão; nenhum mos­
trava o minimo cuid"do. 

em ao menos ｰｯ､ ｾ＠ grangear o fill'o r rio ver S8Y 

esposo, e e,tes barbaros tyrannamento o.lSarào di­
I 'r-Ibe quc , den lro <lo pOUCUS dias, d'Erlau seria 
guilhotinado. 

Apó, trcs dias do ･ｳｴｾｲＬＧｩｳ＠ iove-tigaçõds, voltou a 
ｾｰｵ＠ palz, achdndll "ciI,tello ap"sad., prlds solclados. 
Todos seus ｣ｾ｢Ｂ､｡･ｳ＠ linh:i J cI sor sequestros ; o CIS­

ｉ ｾＢｉｉ＠ foi entregue ｾ＠ d' rojos e t'ambia lo UIlI caserna . 
egariio-Ihe a cntraua o assim foi obrigada a reti­

raro. e. 
N"s mais ｶｩｶ｡ｾ＠ !rib'rlaçõos lembrava-se da desdita 

de seus filhos; p,ji s n10 havia alli ninguem que de­
c1aras,e terem cheg:rdo; lndo< seu, servlrs forãll el­
ｰｵｬｳｾｳＮ＠ ｅｮｾｲｲｧｵ･＠ a ('51 .. tristura borrida, a llIalaven­
turod? drsttllava lncrrmosai t .. rreutrs. 

Adrantava-,e a tarde, e n inf,'liz ignorava onde to­
mar somno, qllandn 8 pmspl!l'r, lnd, saúda-lhe cnm o 
cnc"nlro de um do seus 1lJJis alll "'os senos o valo­
rOlO e nel .Rira rd.1 que, imruodialdment ; reconhe­
ce0 e lhe diz: lJuãn grande é a ventura que leoho 
em ｉ Ｇ ｏｾ＠ vêr cara c boa tI olla; a fi 111 de informar-lol 
ｱ ｵ･Ｎｾｯｬｳ＠ amea\ld, de ｳ Ｌｾ ｲ＠ relida todo inslaot!! ! 

\os n' espa t I I • r ela (e vossa ma"·Ja deixa,te escapar 
a
d 

ｧＧｲｬｬ｜｡ｾ＠ pala'las que o.! mal vad ,;tem coibido pari 
enunCiai-as. 

(lalla le ele 'n' . I . b " Ｇｾｵ ｳｴｬｾ｡Ｌ＠ J1rllJrlo, Iyrannia, exercida 
50 o ｾｯｭ･＠ da "berrlado U \-Ilf1ddde. 

Foo" S('11I dl' m"r ' . . . o. v ｾ＠ l u rlnl e> meIo rle vda quo nos 
ｾ･Ｎｬ｡Ｎ＠ Ahor te.moria dar-\ os rlro apo,ento para oceul­
ｾ､ｈＰＵＮ＠ e t ti ｭｾｮ･ｩｲ｡＠ não pod'!l;; ｬｩ｢･ｲｩｾｲ＠ vosso ma-

rr Oi n.lo La mais a '.' 
tes aiz 's' .. pco5nr, ullla m310r delllnga n'es-
ｦ ｡ｺ･ｾ＠ .0 Ｎｳｾｶ ｴｲ｡＠ 'ara perder-lO;. "0,505 filhinhos 
""s dom mIO a caza, já aotecipei a mru manu velho 
,- ca or oas ma " d RI 
levarei em su h r oons o lcno.- ｾｳｬ｡＠ noilo eu vos 
guraora o c .oupana. e el/e vos guardará em se-

ｓ･ｧｾｩｾ＠ ｾｯｮＮ､ｾｺｲｲｬ､ｯ＠ no bllel para outro lado du rio • 
acha vlaJ 1010 a.o b 'm l\icardo a sua morada que 

ｶｾＧｳ･＠ ｮｾ＠ Cl tremldatIe da aldeia_ 
Porem ahl nova co t 

quen I Lina adoe os c.roação a aguardava i 8 pe-
na aldcla a ó- .ceu no dia que sua mile foi ent regue 
fcnbora ､Ｚｅｲｬｾ＠ SISO o mal dctcrior,)u-so i chegatld a 

u sua lJIba possuia um ac;esso de febre 
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110 ,ioleDlo quo, n'etIe 
.J8 IIIAp. 

,. mlle com a magoa de ｲｾＢＧｾｩＭｩｑｾｾ￣ｾ＠clle c'pectacul.,. abiUlul.,meqlt 
flu t' al' r .Ie SUl IIIbs; 1111'., 
Para· . • ｾ＠ __ 
lIuadio-a d, mane,rlmll. __ 
diz ｣ｬｬ ｾ＠ re-ta-Iho puuco momentoJ do ｬｬｾ＠
erará III81S a sflude 8 (lodem". leI-a "' ... morll. ... 

ｾｮ＠ prcsell \,8 ｓＢＢＡｬｕｾ｡＠ nlo u
d
ler4 de oldl • 

;'ólll do que sqa I'S" UIII e\rr. 
Esta iuCellZ submersa nl dór, com olhAI eo 101 

de laglÍmils o p;I IlI(Ja como a murte t!abl-"jullo lO 
leitu de Stl a filha sem re "!,er a I!arlír. 

O medico renova suas IOôlencla, loml-a leall. 
mente l,elo braço, para Ｘｲｾｳｴ･ｬＭＱ＠ dn leito d. enrerml. 
De Coito relira se ｡ｬｧｵｮｾ＠ pa SOl par. traz; porê .. d. 
crenle npprchcndida de lemor corre par. 5ua filh •• 

ｾ＠ com. os braçus cstllOdidos lança-se subre .meninl. 
3pcrtnndo-a a seu ('?raçilo, com suO'oc.olos brados e 
enternecedores gemidos. 

« Nao, desgraçada n30 ｰｏｾｓｉｬ＠ abandonar-te, julgo 
minba \ ida um sonho; deseJu ficar aqui e morrer 
comtigo. » . 

Eutãu u bom Rlcafllll .o ,lla mulher abraçarão-na, e 
com miluS pos tas supphca\ãO de não prolongar sua 
pa rtida. Prometlem-Ihe apparal." sarnenle vellar sobre 
ｾ＠ valc ludioaria co mo seu propno filho. «1 noite se 
approxima, ｡ ｣｣ｲ｣ｳ｣｣ｮ ｬ ｾ＠ o fiel R!cardo, as trel'as .pro­
tegem a VO-S3 fuga. ; nau ha mais e;pera, ｲ｡､ｾ＠ mlOulo 
do dclon"a onnu nc la novas desvenluras e pode balau­
çar nâu sÓlIle ll to 11 vossa vida ca ra e boa senhora, se­
não lambem a minha e d<: mioha mulhúr : ignoraes 
que actualmente , é accusado como róo do crimo 
aque lle quo occultar alguem durallte noite a em sua 
casa sem maniCcôlar á policia. » 

1>ois bem culão , ama\el c carissima !ilha, exclamou 
a mulher , atlribu lada e cobrindo 'ua filha dos mais 
ternos beijos , não l OS posso ser IIlil n'esta esphera, 
verdado é que uma maior deh'nçJ só ｾｯｲｶｩｲ ￡＠ para 
Cazer subir ao cada falso estes honrado' assislenles; v. s 
t1eixo sob a prOlccção d,) Creador: adeos, querido 
anjo! subirás p lra n ))31riJ ｣ ｬＡ ｬ ｾ ｳｴ ･ Ｌ＠ e>te a,ylo de 
PIZ. onde a innocencia não soITre. OIodo não e,pargo­
ｾ＠ 1I1a's lagrimas o os vehiculos do duus que amA0-se 
nãn temem sepMar-se. » 

O pequenll Ca rl os que tinha -se junto a sua mãe, 
ｳｯ ｬｵ ￧Ｌｬｏｵｾ＠ 11l1l10u n mão do, ua irmã : u Oo.c ança , 
ｾｭｩｬ､ｯ＠ irmã. lhe di so elle, voarás para o céo, ;.bi 
lorno l-to-Lasi m lindu anjo I Serás mais di tosa que 
sobre u lerra. onde ó nece sario so(]'rr r angustias e 
continu ;' saffiições . Oh I dr;,cjaria accompanhar-le. II 

Entãu a doluroso mão ajoelha-se ante o leilo da sua 
｡ｾ｡､｡＠ fil ha . e alça ndo para o céo um oUm de 
p'edaJo disse : {( O' meu Deus, recebei esla filha como 
lima lenra victima. CII enlrego lolalmcnle á vossa be­
nlficencia e mise ri cordia. » 

. Silenciosamente rt'gou por algum inslnntes, após 
Isso le,anln-w beija a IiIha, toma Carlus pela mão o 
iahe lremulanln . 

Resoh'e-se (miJo partir. O fiel Ric:;rdo de anlemüo, 
ｰｲ｣ｾｬｉｬ｡＠ os ncces-a rios requi,itos para a viagem; e 
canllnhava vagll ro,amenlo pelo peJO da carga. A de,· 
vClllurada Com Ulll fardi nhu deboilo do braço , o se­
s.uia trazendo pela mao . eu filbinho, carregado outro­
,Im de ｰｾｱ＠ uena. bagagens. 
. Caminharão nossos Ires viandanles com profundo 

slloncio receinndo trabi rorn ·se com mcnor ruido. 
Observa\'a- sc hor riveis tre\BS, o ｜ ･ ｮｬｾ＠ agilad o com 

violoncia o a chuva cahindo CIO torrentes. Após al­
ｧｵｭｾｳ＠ horas pouco mais ou menns de caminhos 
anluo., pararão nossos lrcz ｶｩ ｾ ｪｯｲ･ｳ＠ a fim de repousa­
rem; o ancião disso com baixas vozos « o ｬｾｭｰｯ＠ ostá 

• teM, ... 
｣ｯ｡ｾ＠ •• 
ｾｴｴｬｬｨｬｬ＠ .... ,,,,, .. , ............ 

elltrte_ peq ...... .:16 erc.oew,"dó de fallO 
ond ... ,....... lua Cf lO.ril ... laceroa 
ICCIII. 

Recebe em ebri,a o IIoando morador d' aqaelle 
pobn habitacu lo oom lIDor cordill nobre YilDdaDte 
e IIlho. 

Emquaolo Ricardo arranjna. berqulahl,lul mulher 
ｯｦｊ･ｲｬ｡ｾＮＭｬｨ･＠ uma sôpa de p40 e tinbo a 11m de reslua­
rar as f"rÇlI ｾ･＠ seus ｢ｯｳｰ･ｾ･ｳＬ＠ q' ratigados d. Yiagcw, 
･ｮｳｮｰ｡､ｯｾＬ＠ hlulando de friO apenas pndiâo engulil.a_ 

CbcgsrAo os dou!! homens \depois de 08 ler a,isa­
dn que ludo cstafa preste;, conduzirao o Ｌｩｾｪ｡ｬｬｴ･＠ para 
o ･ｾ｢｡ｲｱｵ･Ｎ＠ A IUI que termio81s seu ultimo quarlo, 
caSCla ｦＹｾ｣ｮ､ｯＭｳｯ＠ \er alternativamente alravés dos 
C'p3ÇQS mimo,os a fim de mitigar a obscuridade da 
borridJ 'noite. 

Quando o rio descortinava-se a esta inCeliz mulher, 
rodando com fragores suas vagas lurbulenlas cogrol­
s?uas e agitadas pela tempesladl', cuidando ser pre­
CISO attruvesal-o com sou filho apezar do fento e es­
curidão, em barquioha Cragil que apeoas conduzisse 
lIous mortacs, torna-.6 amedrontada tia tal que, un­
regclados arrepios Ibe percorrem o corrJO. 

O. guias notando Isso, esforcarão-se reanimal-z. 
Enlrou em sou bolczinho o ';elhl) pe-cador e to­

mando os remo disse cheio tio confianlja: «Ocos 
nos aj udará a chegar a oulra praia. » mndo loma en­
lã u o pa .sapor lo de Slla infeliz senhora. O fiel perro 
foi Celiz duranle os despojos do ra-tollo em ･ｾ｣ｯｮ､･ｲ＠
das ｾ｢ｴ｡ｳ＠ da caterva uma labaqucira de ouro, relogio 
do mesmo, oulrClsim braçaleles e brincos guarlleci­
dos de petlras prccinsas. OIT"rta ne.to momenlo a 
mulher d'Erlau em signal rle gratidão algumas ｰ･￧ ｾ ｳ＠
da ouro,Cruclos de pequenas economia, que fcz de su-
as hypnlhecas. (.'ontinúa. 

Parte noticiosa. 
OO'erta. 

Um flori,la porluguez orCoreceo 11 Pio IX a magn i. 
fica ｣ｯｲￔ ｾ＠ de flores que úbtevo II l1la medalha de ou ro 
!la Exposição Uni\crsal. A OO" 'rtd foi accclta por 
Sua Santidade. que dignou-so mandar agradecer au 
flurista, o Sr. Constantino, por iutermcdlo da Mon­
sellhor Mercurelli, secretario das carlas latinas. 

Zuavos PoutiOeios ｐｯｲｴｮＳｮ･ｾ･ｳＮ＠

A vil\a de Covilhã em Portugal tomou uma gelle­
rosa ｲ･ｳｯｬｵ ￧ ｾｯＺ＠ seos habllanles cotisarão·se para envi­
ar a Roma ｾ ･ ｩｳ＠ ｭ｡ｮ｣ ｾ ｢ ｯ ｳ＠ que represenlassem no 
ｲ･ｧｩｭ ［ ｮｬｾ ･＠ Zuavos. Esses seis jovcns, robuslos I! 

cheios de \iV3Cidadc, chegarão hODlern. 

Uma promessa cnmprida. 
L6-se no Exprcss do 22 de Maio o segllinte: 
<! Acha-se espo51o em uma IQja na rua do George, 
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em Pljmoutb um anDei de cabello do ｾｩＮ＠ Tbeudoro. 
O capitão Jnrue', putindo par3 bY'Slma por graça 
promctlera a'um seo amigo manddr-Ih um anoel d.o 
cabello du r&l. Quarta-reira pa s ld" recebe0 o ami-
go o promettido com o bilhete seguinte. . 

«Envio-Ie um dos annei" de cabello do rei Th O· 
doro. Eu n:o ' mo corlei-o, ao entrarmos ｾ｡＠ ｲｯｲｴｾｬ･Ｚ＠
!li e ccrlifiquei-me. er bem auth ｮｾｩ｣＿＠ NAo cUld ri 
'fie--o redlizar a nllDb3 promessa. F ehzmeote pude 
cumpril-a e a prova 3hi vai. Adeu, 

Em uma só Iieçilo. 

E' impa- ivel emegiDJr-5e alé que ponto S. ｾＡＮ＠
Raho ,implifi':'lu e torn'lU ｾｬｬｲＸｬｩ＠ yo o e-tudo da mUSI­
CII sem ter o .isti lo á uma das suas es O' ou s m 
huer lido o seu livro. De,de a primeira lição já po­
de- compor melodia" e 8clJmpanh,l l-as ao .plaoo .8 

em pouco tempo, preludiar, modular c ate ImproVI-
sar. 

RceeDlicamcnCo da e colo. na Ir­
landa. 

Em 1 67 o numero ｾ｡ｳ＠ e.cholas publicas oa Irlan­
da cbegou a 6520 , forão rrequentadas por 9.13,1\18 
meniDo , dos qUdes 81 por cénto .ão cathohclls, 7 
anglicaoos, t1 presbytero - o o rostl portence . a ou­
tras reli "iOe , metado ､･ｳｴ｡ｾ＠ e. cholas são rnL ta. , 
tem alumnos talholicos e protestdotcS. 

As pe-soas empregJdJs em ensiMr são Precepto­
res .326: repetidores, ＳＬＲＶｾ＠ ; Prolo-soro s de ｾｭ｢ｯｳ＠
o CI - para trabalhos IOdustriaes ＳＧｾＮ＠ A despe-3 lo, 
tal da 310, 686 libras esterlinas; perto de 8 Olllhões 
de fraDcos. (Time •. ) 

Variedades. 
_.\DedocCa. 

Coota-se que Aristippo fora o primeiro que 
exigiu rerompen as pecuniaria por cn inar, e 
que tendo pedido cinco nta drachmas a um 
páe para lhe in truir o filho-«Como! cinco­
enla drachma !-exrlaoJllu u homl!m admira­
uO,-ccom e 'e dilll p:ro c ro ro um e cra­
,o.> - cPoi , comprJ-u, -re rquiu-Ibe o plu-
I pho, e lerás dais» 

Diversos Receitas. 

AilO DE ａｴＺｇｬｬｅｾｩＢｕ｜＠ A st:nsTA.-CIA ｃｏｌｏｉ｜ＡｾＢｔｅ＠ DO PA'O 
DE TlXTLR1. 

A experieocia tem múslrado que uma deco­
｣ｾ￣ｯ＠ de pau de Pern3mbuco melhor quando se 
eon erva algum lempo, o! que ､･ｰ｣ｩｾ＠ ua cures 
mai ｾｩＡ｡＠ ,e lidas; ｾｩｵＭ Ｎ＠ f' ultim am.ente ｱｵｾ＠ o 
prlOclplo coloranle dú ､ｬｦｉｾｲ･ｮｴ･ｳ＠ pao de tin­
tura vermelha, c ーｲｩｯ｣ｩｰｾｬｭ･ｮｴｾ＠ o pão Brasil, 
pode Ilugmentar-se submett .flUO-O a um a pe­
quena ｦ･ｲｭ ･ｮｴ｡ｾｊｯＮ＠ E ta ｦｾｲｭ･ｮｬ｡ｾ￣ｯ＠ ｴｾｭ＠ a 
,anta"em de augmentar os prillcipi ,), coloran­
le ,que e podem eXlrahi r do, pilos, contra­
rio, quando, se ubmelle o pao ｾￓ＠ a decocç:Jo, (J 

melhoramento, e o augmcn to UtI ClJr limitum­
e ás sub tancias culurunte jà extrnhldas. 

O melhor rodo de UI1"meot r a substancia 
clIlorante do pão BrasIl, e outros puas de lÍn-

t 6 depoi. de os ho\'er macerado gro lei ura, ' I . te mellel-O em pipas ou po- ｯｾ＠ em miei, 
｢･ｾ＠ ｾｯ｢･ｲｴｶ＠ ,e e ｰｯＭｾｯｳ＠ nesle ･ｾｬ｡､＿＠ , UIII& 
te01peratura media: uelXom-se ｦｬｳｾｴｭ＠ CinCO 
mana, pouco moi ou mcno , clle aqueD_ 
e quando o fermentarão está complettl, redu .. 
zem-se em pós fino . 

Uetbollo pOI'a I,re".,rvnr lia ferrai 
os iosCrllweutO!l de ｡ｾｯＮ＠

O primeirc> ronsi le em ｲｮｩｳｬｵｮｾｲ＠ uma parte 
ele oleo de vcrniz com rarte e IIW!Il, ＮＺｊｾｉ＠ quatro 
quintos do e, pirito du Vinho, ou d esplnto de le· 
rebenlina. .,' 

1"lhe- e uma ｣ｾｰｯｮｊ｡＠ 11 ｉＧｾｴｯ＠ ml"lur8, e (re. 
gue-se Ine01l'ule li upcrficle UO metal, e dei· 
xe- e eccar III'relOl'nte abngildo da poetra. 

O ｳｾＢｬｉｮ､ｯ＠ ｭｾｩｯ＠ ueve-so ús axc!lltlnlrs des­
Ｈｯ｢･ｲｬｾｾ＠ do celebre rhimiccl D.\\y, de que 18n­

las applicaçocs e tem ｦｾｩｬｬｬ＠ na,. a rles. C"nsista 
simplesmente em ｭ ･ｬｴｰｾﾷ＠ os. ｉｮｳｴｲｵｲｮ･ｾｴｯｳ＠ de 
corte, e finos em um \ caixa lorrau .. de ZIOCO. 

Etymolo;io do mez de .Julbo. 

Este mez ｾｲ｡＠ o 5. o d'l anno do Rnmoln e chama­
va-se Qtârillalis. Marco Aolonio publicou um de­
creIo sbstituindo;1 estJ clenOfllinação a de J UIIlU, 

em honra de Jul iO CfJSar, refnrmatlor do calendario, e 
que na cêra a 12 d'cste mez. O poeta Ãuslloio reprp· 
seDta Julbo deb,lixo do cOlbleml de um h'lmem nu, 
enjo> membro' crestoll o sol, e cujos cabellos rui-os 
estam entresachadlls dJ espigas, teudo mettirio DO bra· 
co um cabaz de amÓfa, : 
- Julllls ct stgcles cóquJ.(, ct mdre 18mperét Eft­
ris (I) 

Diz-se quc em Roma, no dia das calcndas 1II 
Julho, isto é, no primeiro dn mez, é que começavam 
e acabavam tlld\ls os arrendamentos de casas, 

L'llra a, antigas ｦＰＵｴｩ｜ｩ､｡ｊｾｳＬ＠ cdebrJd,ls o'cI\e mn 
sam notaveis os joglls de ｾ｣ｰｴｵｮｯＬ＠ os Apollinario5, 
o, do Circo, e os Mincnaps. 

No dia 28 olT-recia-.o d Ceres um sacrificio de vi­
nho c mel, e dcpoi' maCI3\am-Se alguns ele. ruivo', 
em hon ra da canicula, para alTastar os calores vio­
lento;, 

• 
A DIIoldntlc. 

ｾｳ＠ im ｣ｾｾｯ＠ a verdacle e virtu(:o por si ｾ･＠ defende, 
assim a mallClo de nenbuma couso malS so tcmc que 
de SI mesma: princip.lment'! quanclo se qucr revestir 
de .sanc!lclade,. ｰ｡ｾ｡＠ encobrir sua pcçonha , porquo 
fUalS damol, cJustlncar-so para não ser cunhecida. 

Ma., sam a maldatl'l o a virtude dnis tão contrnrios 
extremos quo por mais que a molicia se metta debaixo 

b
da cap,1 da ｳ｡ｬｬ｣ｴｩ､｡､ｾＬ＠ nunca fia que tique com ella 

em encobcrta. 
Fr. Thomé de Je,us. -------

Maximas 
A hyprocrisia é uma cerla homenbgem que o \lCIO 

pre;ta a \lrlude. ta IlocJ.r(ollcould. 

O correr do tempo bó lima surda que tudo ｧｾｳｴ｡＠ u 
｡ｰＸＺ［ｾＮ＠ Ali tonio Castilho. 

lt) AUSODIO. 

Typ. de ... A. do Li';'''ameuto. 
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